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O presente artigo visa apresen-
tar as atividades realizadas
pela Cetesb por ocasião do

vazamento de óleo do petroleiro Nordic
Marita, durante descarregamento no
píer do Terminal Marítimo de São Se-
bastião, em 3 de junho de 2003.

Ações realizadas durante a ope-
ração de emergência

Durante a operação de descarrega-
mento do petroleiro afretado N/M
Nordic Marita para o Terminal
Aquaviário Almirante Barroso (Tebar)
da Transpetro ocorreu o afrouxamento
de três braços de descarga, conectados
entre o píer sul e o navio, gerando o der-
ramamento do óleo Marlim, procedente
da Bacia de Campos (RJ), primeiramen-
te para o convés e, depois, para o Canal
de São Sebastião, litoral norte do Esta-
do de São Paulo. O Plano de Contin-
gência local da Transpetro/Tebar foi
acionado de imediato, paralisando o
bombeamento, mobilizando as equipes
de combate e acionando as autoridades
competentes.

Assim que notificado do vazamento,
o técnico de plantão da Cetesb/Agên-
cia Ambiental de Ubatuba dirigiu-se ao
local e, após sua avaliação, os técnicos
do Setor de Operações de Emergência
de São Paulo foram acionados para com-
por a equipe de trabalho. Foram várias
as atividades realizadas nesta operação
de emergência por este órgão ambiental:
vistorias no local do vazamento; sobre-

vôo das manchas no Canal de São Se-
bastião até Ubatuba; acompanhamento
das atividades de contenção e remoção
do óleo no mar; inspeção das praias dos
municípios de Ilhabela, São Sebastião,
Caraguatatuba e Ubatuba; proteção de
áreas sensíveis, como manguezais, Cen-
tro de Biologia Marinha da USP e as
balsas de mexilhão situadas próximo à
Praia das Cigarras (São Sebastião) e ao
lado leste da Ilha do Tamanduá, Iate Clu-
be do Pindá e de Ilhabela; supervisão
da operação de limpeza das praias e da
lagoa afetada pelo óleo; e, também, o
gerenciamento de resíduos sólidos.

Reuniões de avaliação e planejamen-
to foram realizadas duas vezes ao dia,
com a presença de representantes do
IBAMA, Prefeituras, Defesa Civil,
Transpetro, Fundespa - Fundação de
Estudos e Pesquisas Aquáticas, Alpina
Briggs e a organização não-governa-
mental Animali. Entrevistas e informa-
ções diárias à imprensa foram fornecidas
pela Cetesb e Transpetro.

Operação de contenção e
recolhimento do óleo no mar

A operação de mar teve início logo
após a constatação do vazamento pela
equipe do Centro de Resposta à Emer-
gências (CRE) da Transpetro, sediada
nas proximidades do píer do TEBAR e,
devido às condições favoráveis de mar
calmo e ausência de ventos, foi possível
cercar e recolher o óleo nas imediações
do píer. No entanto, a mudança destas
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condições, com ventos de até 32 km/h,
aproximadamente, de leste-nordeste, e
com correnteza de sudoeste, fez com
que as manchas saíssem pelo norte do
canal, sentido Ubatuba.

Em função da entrada de uma fren-
te fria a partir do dia 04 de junho, vie-
ram chuvas, as condições de vento se
agravaram no início da noite, atingindo
velocidade de 80 km/h, também de su-
doeste e, conseqüentemente, o mar fi-
cou mais revolto. Estes fatores
meteorológicos e oceanográficos con-
tribuíram para “fragmentar” a mancha
maior em filetes extensos e em man-
chas menores, promovendo a degrada-
ção natural do produto derramado e,
ao mesmo tempo, dificultando os tra-
balhos de contenção e recolhimento.

Entre o período noturno e a madruga-
da de 05 de junho, durante a maré alta de
lua nova, de 1,0 m, às 04h04min, manchas
de óleo atingiram as praias e a lagoa cos-
teira situadas na região da Ponta Grossa,

divisa entre Caraguatatuba e
Ubatuba. Até então nenhuma praia
havia sido afetada.

A estratégia de combate do
óleo no mar envolveu um coor-
denador de mar, que recebia ori-
entações sobre posicionamento
das manchas pelo coordenador
geral da operação durante os
sobrevôos, 260 homens para os
trabalhos marítimos, 128 embar-
cações, três barcaças “Egmopol”,
o navio Astro Ubarana e cente-
nas de metros de barreiras de contenção
e absorventes, além de outros equipamen-
tos menores para recolhimento do óleo,
recursos estes da Transpetro. No total,
foram recolhidos 15,9 m³.

Volume vazado
No primeiro dia da ocorrência, a

Transpetro estimou o volume vazado em
15 m³. No final da operação, novos cál-
culos foram realizados, chegando-se ao
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Vista parcial da lagoa costeira, na Praia da Lagoa,
em Ubatuba, SP, onde foram precisos sete dias de
limpeza devido às macrófitas submersas

valor de 26 m³. Os parâmetros utiliza-
dos foram a coloração, a espessura e a
área da mancha de óleo, as percenta-
gens de óleo evaporado, absorvido pe-
las barreiras de contenção e impregna-
do na costeira, e o volume recolhido.
Esta metodologia foi subsidiada por
ITOPF (1986) e contou com apoio de
aparelho GPS, durante o vôo de heli-
cóptero. A Cetesb, apesar de ter acom-
panhado os cálculos, não aceitou esses
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valores, principalmente por considerar
subjetiva a estimativa do volume de óleo
presente nas manchas sobrevoadas.

Operação de limpeza das áreas
costeiras afetadas

Considerando que o óleo derivou por
mais de 100 km de costa, o número de
praias atingidas, a ponto de ser neces-
sária alguma intervenção, foi bastante
reduzido. Foram estas as praias da Ponta
Aguda, Mansa e da Lagoa, todas locali-
zadas no sul de Ubatuba, litoral norte
paulista. Não foram constatadas situa-
ções com intenso recobrimento da fai-
xa de areia. Portanto, os procedimentos
de limpeza adotados foram o recolhi-
mento manual das pelotas espalhadas
pela zona entre marés, peneiramento da
areia e ensacamento em big-bags.
Desta forma, não houve o impacto de
máquinas pesadas nas praias e nem a
remoção desnecessária de areia. Para
este trabalho foram utilizados Agentes
Voluntários, cadastrados e treinados pre-
viamente pela Transpetro e Alpina.

Os costões rochosos, freqüentes e ex-
tensos nessa região, não apresentaram
severa contaminação e, sim, o contato
com finas camadas de óleo, especialmen-
te na Ponta Aguda, Praia Mansa, Ilhas
do Mar Virado e do Tamanduá. Em al-

guns pontos restritos, como na
Praia Mansa, foi observado
maior acúmulo do produto. A
limpeza antrópica nestas con-
dições não foi necessária, uma
vez que o próprio hidrodina-
mismo gerado pelas ondas e
marés propiciou a limpeza na-
tural. Ações adicionais de lim-
peza poderiam agravar os da-
nos ao ambiente de forma des-
necessária. Nas rochas mar-
ginais da lagoa costeira da
Praia da Lagoa, foi feita limpeza com fins
estéticos, utilizando-se escovões e
desengraxantes biodegradáveis, porque
não havia presença de organismos, ani-
mais ou vegetais.

Durante os sobrevôos, houve suspei-
ta de que um número maior de praias e
costões haviam sido atingidos, incluindo
o Parque Estadual da Ilha Anchieta. Esta
hipótese foi descartada depois das visto-
rias locais. As ilhas do Tamanduá e do
Mar Virado estavam na rota do óleo e
foram atingidas por filetes. No entanto,
não foram identificadas áreas de costão
ou praias com necessidade de limpeza.
Suspeitou-se, também, que as balsas de
mexilhões localizados na região haviam
sido contaminadas e, por precaução, as
Prefeituras de Caraguatatuba e Ubatuba,

por intermédio da Vigilância Sanitária, bem
como o Instituto de Pesca recomenda-
ram a não comercialização e o consumo
até a chegada dos resultados dos testes
de toxicidade com a água e com os teci-
dos dos mexilhões, encomendados pela
Transpetro.

A lagoa costeira, situada na Praia da
Lagoa, foi o ambiente atingido com mai-
or vulnerabilidade. Nesta lagoa foi ins-
talada a principal e mais importante fren-
te de trazbalho, uma vez que o ambien-
te foi intensamente atingido pelo vaza-
mento (detalhes sobre este ambiente
podem ser obtidos no relatório Cetesb,
2003). Trata-se de uma área com cir-
culação hídrica restrita, sem conexão di-
reta com o mar. O óleo ensacado na
lagoa foi retirado de forma criteriosa e
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Praia da Lagoa: isolamento com barreiras absorventes
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sob a coordenação da Cetesb, de forma
integrada com a Transpetro. O proces-
so de limpeza deste ambiente sensível
foi bastante delicado, uma vez que equi-
pamentos pesados de bombeamento e
remoção não poderiam ser utilizados.

Em uma primeira etapa, foi focado
o combate ao óleo na água, em todo o
corpo da lagoa, por meio de absorven-
tes oleofílicos orgânicos e biode-
gradáveis. Estes absorventes foram lan-
çados na superfície da água diversas
vezes por dia, sobre as manchas de óleo.
Após algumas horas, realizava-se a con-
tenção e o recolhimento dos absorven-
tes com o óleo adsorvido, com ajuda de
botes movidos a motor de popa ou a
remo, os quais rebocavam as barreiras
absorventes. O material recolhido foi
acondicionado em sacos plásticos e big-
bags. Quando se constatava que um
trecho da lagoa estava em boas condi-
ções, o mesmo era isolado com longos
lances de barreiras absorventes, impe-
dindo que fossem recontaminados. Com
isso, após o terceiro dia de limpeza, mais
de 60% da lagoa já estava limpa e pro-
tegida pelas barreiras.

Na segunda fase da operação, foi
organizada a limpeza das margens com
o corte controlado e orientado da ve-
getação marginal contaminada. Esta
remoção foi coordenada e monitorada
pelos técnicos da Cetesb. Para isso fo-
ram utilizados facões, foices e macha-
dos. A vegetação contaminada foi re-
colhida e ensacada a bordo dos barcos

e botes, levada para a margem e
colocada nos big-bags.

Camadas de solo marginal su-
perficial também foram removi-
das, uma vez que estavam contri-
buindo para a recontaminação das
águas da lagoa, com a liberação
de resíduos de óleo. Este trabalho
foi feito manualmente, diretamen-
te a bordo dos botes ou com bra-
çais trajando jardineiras imperme-
áveis. As equipes eram orientadas
para procederem o trabalho com

o mínimo de pisoteio das macrófitas
submersas e especial cuidado com os
hélices dos motores de popa. Esta fase
foi realizada concomitante com a ante-
rior, continuando a aplicação da turfa ve-
getal no corpo d’água para remoção do
óleo restante.

Finalmente, depois de seis dias de tra-
balho, a lagoa encontrava-se visualmente
limpa, sem resíduos de óleo na água e
poucos pontos de contaminação rema-
nescentes nas margens. Neste momen-
to, a prioridade passou a ser a recupe-
ração do entorno da lagoa, especialmente
a recuperação sanitária da intensa con-
taminação fecal gerada pela falta de ba-
nheiros químicos no local, onde traba-
lharam mais de 300 pessoas por mais
de dez dias. As equipes de campo fo-
ram orientadas a manter instaladas as
barreiras de isolamento em bom estado
e mantidas, de forma preventiva, por
mais uma semana.

Avaliação de danos ambientais
Não foi constatada a mortalidade de

organismos do ambiente praial em de-
corrência do vazamento de óleo. Como
o volume do produto que chegou às praias
foi em pequena quantidade, não houve
recobrimento físico da areia e dos orga-
nismos. Nas vistorias foram observados
organismos vivos e saudáveis após o pro-
cedimento de limpeza manual realizado
durante a primeira semana. Ressalta-se
que a limpeza das praias foi realizada
de forma adequada e criteriosa pelas

equipes de campo, o que contribuiu para
a minimização dos danos ecológicos des-
te acidente.

Nos costões rochosos, após diver-
sas vistorias ao longo de duas semanas
após o acidente, não foram constatados
impactos visíveis a curto prazo. Havi-
am poucas áreas com presença física
de óleo. Não foram observadas situa-
ções com recobrimento físico dos orga-
nismos (um dos impactos mais severos
em costões). Também não foram cons-
tatados casos de mortalidade por con-
tato com frações tóxicas do óleo nos
costões. Um aspecto que contribuiu para
o reduzido impacto visível neste ambi-
ente foi a escolha da limpeza natural
como método de recuperação. A pró-
pria ação das ondas, especialmente du-
rante a intensa agitação marinha gera-
da por uma frente fria na primeira se-
mana, atuou como um eficiente agente
de “lavagem” das rochas. Portanto, da-
nos adicionais relacionados aos proce-
dimentos de limpeza não foram consta-
tados nos costões.

A lagoa costeira foi atingida pelo óleo
que entrou durante a preamar, ficando
aprisionado durante os dias subseqüen-
tes no seu interior. A sensibilidade do am-
biente atingido exigia que fosse dada pri-
oridade máxima para a sua recupera-
ção. Em cinco dias, a lagoa já estava
em condições bem menos críticas, gra-
ças ao eficiente trabalho de limpeza re-
alizado pelas equipes de emergência.
Não foi constatada mortalidade signifi-
cativa da fauna local. Foi registrada a
morte de alguns girinos e dois martins-
pescadores. Não foram vistos peixes
mortos. Quanto a fauna associada às
macrófitas submersas, não foi possível
avaliar com precisão a existência e a
intensidade de danos gerados pelo óleo.

Quanto à vegetação, foi registrada mor-
talidade aguda e núcleos de macrófitas,
alguns dias após o acidente. Estes esta-
vam nos locais onde maior quantidade per-
manecia aprisionada, possivelmente como
conseqüência de estresse químico.
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Transferência de big-bags com a vegetação
contaminada que foi recolhida do local afetado
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Apesar da elevada vulnerabilidade do
sistema, de modo geral, não foram cons-
tatados impactos significativos durante
a ocorrência. No entanto, a não cons-
tatação de impacto não significa que
nada tenha ocorrido. Análises de
toxicidade e química da água e sedimen-
to foram obtidas pela Transpetro e en-
caminhadas para laboratórios. Estes da-
dos poderão subsidiar avaliações futu-
ras mais precisas sobre os efeitos deste
acidente na lagoa.

Para que se tivesse um diagnóstico
seguro dos efeitos deste vazamento nos
ambientes atingidos, seria necessário um
monitoramento biológico detalhado dos
ecossistemas costeiros (praias, costões,
lagoa), bem como a existência de dados
anteriores ao evento.

Resíduos oleosos
O volume total de resíduos oleosos

foi de 868 m³, envolvendo barreiras de
contenção, materiais absorventes, areia
contaminada, pelotas e placas de óleo
retiradas das praias e vegetação im-
pregnada com óleo, proveniente da la-
goa. Estes resíduos foram retirados pela
embarcação workboat, devido à difi-
culdade de acesso terrestre, e segui-
ram para as instalações do Tebar. Pos-
teriormente, serão encaminhados para
uma empresa no Rio de Janeiro, para
serem incinerados.

Conclusão
A fase de trabalhos no mar durou

quatro dias (03 a 06 de junho) e a fase
de limpeza das áreas costeiras afeta-
das durou até o dia 17 daquele mes-
mo mês, totalizando quinze dias de
operação. A Cetesb mobilizou oito téc-
nicos em campo, os quais trabalharam
na supervisão e coordenação das ope-
rações de combate do óleo no mar, vis-
torias e monitoramento das praias, la-
goa costeira, balsas de mexilhões e dos
costões rochosos e nas ações de lim-
peza. A Transpetro atuou com 1.100
pessoas para os trabalhos terrestres,

incluindo seus funcionários, os de em-
presas contratadas e os Agentes
Ambientais.

A Fundespa e o Instituto Oceano-
gráfico da USP foram contratados pela
Transpetro para efetuar o monito-
ramento ambiental. Os resultados das
análises físico-químicas de hidro-
carbonetos poliaromáticos e de BTEX
(Benzeno, Tolueno, Etilbenzeno e
Xileno), realizados a partir das amos-
tras de água e de sedimento, do mar e
da lagoa, bem como os testes de
toxicidade aguda efetuados com mexi-
lhões coletados das balsas de cultura
da região, indicaram índices aceitáveis.

A Transpetro foi autuada pela
Cetesb em 30.000 Ufesp – Unidade
Fiscal do Estado de São Paulo, o que
eqüivale a R$ 344.700,00. Este valor
foi estabelecido com base na Lei Es-
tadual Nº 997/76 e no Decreto Fede-
ral Nº 3.179/1999, Artigo 6º - Incisos I
e II, o qual dispõe sobre sanções apli-
cáveis às condutas e atividades lesi-
vas ao meio ambiente.

Participaram desta operação,
pela Cetesb, os seguintes profissio-
nais: Edson Haddad, Sylvio do Pra-
do Bohn Junior, Alcides Fontoura
Pieri, Íris Regina Fernandes Poffo,
João Carlos Carvalho Milanelli, João
Carlos Reis Pinto, Laércio Francis-
co Parmagnani, Mauro de Souza
Teixeira, Nádia Azevedo de Almeida
e Ricardo Colucci.

45ª Art Mat Even R.p65 8/10/2003, 16:15125


